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ESTUDOS SôBRE RESERVA TóRIOS E VETORES SILVESTRES DO 
TRYPANOSOMA CRUZ! 

I. Encontro do Triatoma infestans (Hemiptera, Reduviidae) em 

ecótopos silvestres 

M. P. BARRETTO, A. F. SIQUEIRA e F. M. A. CORRÊA 

RESUMO 

Os autores relatam o encontro do T. infestans em ecótopos tipicamente silves­
tres localizados a distâncias variáveis entre 200 e 1500 m de habitações huma­
nas mais prox1mas. Em quatro palmeiras, Acrocomia macrocarpa, no Município 
de Ribeirão Prêto e outra no município de Pôrto Ferreira, capturaram uma 
fêmea e sete ninfas; tôdas as ninfas mostraram-se negativas para tripanossomos; 
as reações de precipitina praticadas com o conteúdo estomacal de quatro ninfas 
deram resultado positivo para sangue de ave em um caso. Em anfractuosidades 
e ôcos de duas árvores, no Município de Morro Agudo capturaram um macho, 
uma fêmea e 28 ninfas; 24 ninfas examinadas mostraram-se negativas para tripà­
nossomos; três delas reagiram positivamente com sôro precipitante anti-ave. 

INTRODUÇÃO 

Parece que a primeira referência à pre­
sença do T. infestans (Klug, 1834) em ecó­
topos silvestres se deve a BERG 3, que relata 
o encontro de ninfas dêste inseto embaixo 
de pedras e pedaços de madeira na Argen­
tina. l\1ais recentemente, BARRERA 2 afirma 
que em ninhos de pássaros ocupados por 
roedores do gênero Graomys, em Mendoza, 
encontrou uma fauna variada de insetos he­
matófagos representada principalmente por 
triatomíneos, entre os quais o T. 1:nfestans. 
Logo depois, MAZZA 13 descreve o encontro 
de 58 exemplares, 24 adultos e 34 ninfas, 
dêste inseto em quatro ninhos de pássaros 
de diversas localidades da região chaquenha 
de Santiago del Estero. Nesta mesma área 
da República Argentina alguns exemplares 
adultos foram encontrados sob cascas de ár­
vores e em ninhos de ratos situados fora 
de habitações humanas. Conclui o autor ci­
tado que êstes achados demonstram a con-

<lição primitivamente silvestre dêste triato­
míneo. Mais tarde, TüRRiCo 1 7, na Bolívia, 
encontra o T. infestans, juntamente com o 
T. sordida, em ecótopo silvestre constituído 
por pedras amontoadas, onde êstes insetos 
se alimentavam em pequenos roedores. 

Apesar dêstes achados, a generalidade dos 
autores, desde NEIVA 14

, ·insiste na estreita 
adatação do T. infestans ao domicílio huma, 
no. Assim fazem ABALOS e WYGODZINSKY 1 

ao afirmar que os exames de centenas de 
ecótopos silvestres realizados pelo Instituto 
de Medicina Rogional, em diversas áreas 
da Argentina, levaram à captura de diver­
sas espécies· de triatomíneos, entre os quais 
nunca apareceu o T. infestans. Os raros 
achados dêste inseto em situações extradomi­
ciliárias decorreriam da invasão acidental 
por exemplares provenientes de habitações 
humanas próximas dêstes ecótopos que não 
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constituiriam criadouros naturais do triato­
míneo em foco. Entre nós, CORRÊA, SILVA 
e RAMOS 6 assinalam que pesquisas intensi­
vas realizadas em locas de animais, ninhos 
de pássaros e ocos de pau, no Estado de 
São Paulo, sempre foram infrutíferas. Aos 
mesmos resultados negativos chegou FREI­
TAS ' ao fim de exaustivas investigações rea­
lizadas em Cássia dos Coqueiros, SP. 

Os achados mais recentes de VELÁSQUEZ 
e GONZÁLEZ 18 no Paraguai vieram confir­
mar as observações de MAZZA 13 e ToR­
RICO 17

• Aqueles autores encontraram o T. 
_infestans convivendo com morcegos em ocos 
de grandes salgueiros, mas êste fato não 
despertou maior interêsse, sendo o encontro 
do triatomíneo em ecótopos silvestres consi­
derado como excepcional e sem expressão 
epidemiológica. 

Há algum tempo vimos realizando pesqui­
sas de triatomíneos em situações extradomi­
ciliares. Estas pesquisas têm sido feitas de 
maneira não sistemática, como parte de ro­
tina de capturas de hematófagos em excur­
sões entomológicas. Só ultimamente temos 
intensificado tais pesquisas, sobretudo em 
palmeiras, mas, assim mesmo, elas não têm 
sido extensivas. Todavia, o encontro do T. 
inf estans, não sàmente em palmeiras, mas 
também em troncos de árvores, levou-nos 
a publicar os achados até agora feitos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a pesquisa de triatomíneos em ecó­
topos silvestres, tais como ocos, anfractuosi­
dades e fendas em árvores, espaços entre 
raizes, locas e frinchas em pedreiras, bura­
cos no solo, etc., além de cuidadosa inspec­
ção, empregamos o polvilhamento com pó 
insetífugo (Fly-tox); ninhos de animais são 
desfeitos e examinados; cascas parcialmente 
destacadas são removidas e inspeccionadas; 
troncos semi-apodrecidos são desfeitos e exa­
minados; as palmeras são derrubadas e as 
folhas imbricadas são destacadas e exami­
nadas. 

Para a identificação do sangue ingerido 
pelos triatomíneos usamos a reação de pre­
cipitina, segundo a técnica de SIQUEIRA "'. 
A pesquisa de triapanossomos é feita por 
dissecção do tubo digestivo do inseto. 
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RESULTADOS 

O primeiro achado consistiu em uma fê­
mea encontrada em 18-9-62, em uma ma­
caubeira, Acrocomia macrocarpa, situada em 
um pasto e a cêrca de 200 m. de uma 
casa na Fazenda Resfriado, no Município 
de Ribeirão Prêto. Na mesma palmeira 
capturamos dois machos e uma ninfa de 
T. sordida. O exemplar de T. infestans 
não foi examinado por haver chegado mor­
to e sêco ao laboratório. , 

Em outra macaubeira situada a cêrca de 
500 m da habitação humana mais próxima, 
no mesmo dia e local, capturamos duas nin­
fas de T. infestans, juntamente com um 
macho e uma ninfa de R. neglectus. Uma 
das ninfas de T. infestans, em 3. 0 estádio, 
chegou morta ao laboratório e não foi exa­
minada. A outra, em 5.0 estádio, mostrou-se 
negativa para T. cruzi e as reações de pre­
cipitina praticadas com o conteúdo estoma­
cal deram resultado positivo para sangue 
de ave. 

Ainda no mesmo dia e local, capturamos, 
em outra macaubeira situada a cêrca de 
1500 m da casa mais próxima, uma ninfa 
em 3. 0 estádio de T. infestans, juntamente 
eom uma ninfa em 3. 0 estádio de T. sor­
dida e com 9 exemplares adultos e uma 
ninfa em 3. 0 estádio de R. neglectus. Ha­
vendo surgido dúvidas quanto à identifica­
ção da ninfa de T. infestans, ela foi alimen­
tada e conservada viva; evoluindo . normal­
mente, deu saída a um exemplar macho que 
confirmou o diagnóstico primitivo. 

Finalmente, no mesmo local, em outra 
macaubeira situada em uma área de cultivo 
de milho a cêrca de 150 m da casa mais 
próxima, em 26-9-63, capturamos duas nin­
fas em 5. 0 estádio do T. infestans, juntamen­
te com 4 fêmeas e uma ninfa de R. ne­
glectus e uma fêmea de T. sordida. As duas 
ninfas de T. infestans mostraram-se nega­
tivas para T. cruzi e as reações de precipi­
tina deram também resultados negativos com 
os soros experimentados. 

Nôvo encontro, desta vez na Fazenda Sal­
gueiro, localizada no Município de Pôrto 
Ferreira, teve lugar em uma macaubeira 
situada em pasto, a cêrca de 200 m da 
única casa lá existente. Ao lado de 11 adul-
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tos e 2 ninfas de R. neglectus e 3 ninfas 
de T. sordida, capturamos 2 ninfas em 5. 0 

estádio de T. infestans. Estas foram exa­
minadas por compressão do abdome, mos­
trando-se negativas para T. cruzi; como não 
exibiam indícios de conter sangue no tubo 
digestivo foram alimentadas, evoluindo para 
adultos. 

Por motivos alheios à nossa vontade tive­
mos que suspender temporàriamente a pes­
quisa de triatomíneos silvestres em macau­
beiras e outros ecótopos silvestres. Recente­
mente reiniciamos o trabalho interrompido 
e de nôvo tivemos a oportunidade de encon­
trar o T. infestans, desta vez em maior nú­
mero, colonizando-se em árvores. Examinan­
do mais meia centena de possíveis criadou­
ros, constituídos por ocos e anfractuosidades 
de árvores vivas ou sêcas, locas de animais 
situados no solo, ninhos de roedores, marsu­
piais e aves encontrados ao longo da Rodo­
via Morro Agudo-Orlândia, conseguimos de­
parar com duas colônias do referido triato­
míneo. 

Em anfractuosidades situadas entre ou sob 
as raizes tabulares de uma grande figueira, 
Ficus euomphala, localizada na orla de um 
pequeno capão do mato e distante cêrca de 
1 km da casa mais próxima, em 16-6-63, 
capturamos uma fêmea e 17 ninfas, em 3. 0 

a 5.0 estádio, de T. infestans, juntamente com 
duas fêmeas e 5 ninfas de T. sordida. Da l.ª 
espécie examinamos 12 ninfas e tôdas se 
mostraram negativas para T. cruzi. As rea­
ções de precipitina praticadas com o conteú­
do estomacal destas ninfas revelaram uma 
positiva para sangue de ave. 

No mesmo local e data, em ocos e an• 
fractuosidade do tronco de uma outra figuei­
ra situada em pasto nas proximidades do 
mesmo capão de mato, capturamos um ma­
cho e 11 ninfas, em 2. 0 a 5.0 estádio, do 
T. infestans, juntamente com um macho e 
duas ninfas pequenas de T. sordida. As 
ninfas de T. infestans examinadas, em nú­
mero de 10, mostraram-se negativas para 
T. cruzi; duas destas reagiram positivamen­
te com sôro precipitante anti-ave. Releva 
notar que em alguns ocos da referida árvo­
re encontramos ninhos de pássaros, aparen­
temente recém-habitados. 

DISCUSSÃO E CONCLUSõES 

Embora pouco numerosos os resultados 
acima relatados sugerem que T. infestam 
pode criar-se em situações extra-domiciliá­
rias, colonizando-se em ecótopos tipicamen­
te silvestres. Se os achados em palmeiras, 
Acrocomia macrocarpa, foram raros ( 5 em 
154) e o número de triatomíneos captura­
dos foi pequeno, o encontro de duas colônias 
relativamente grandes em árvores não deixa 
dúvidas. Parece que não se trata de uma 
invasão acidental por exemplares provenien­
tes de habitações humanas próximas, como 
querem ABALOS & WYGODZINSKY 1

, uma vez 
que foram encontradas ninfas pequenas em 
habitáculos situados a mais de 1.000 m dei"­
tas habitações. 

Constituirá o encontro do T. infestans em 
ecótopos silvestres um fato excepcional? A 
afirmativa é com freqüência encontrada na 
literatura. Mas, a não ser nos casos de 
ABALOS & WYGODZINSKY 1, e FREITAS 7 e 
CORRÊA, SILVA ,& RAMOS'\ que procuraram 
o triatomíneo com certa insistência, a ver­
dade é que até hoje não têm sido extensas e 
sistemáticas as pesquisas levadas a efeito 
com o fim de se descobrirem criadouros 
silvestres do T. inf estans, como assinala 
FREITAS 7

• Mesmo no caso dos autores aci­
ma citados é necessário lembrar que as cap­
turas foram feitas como parte da rotina de 
serviços públicos e, por conseqüência, os re­
sultados negativos podem ser tomados com 
certa reserva. 

Outra causa eventual do não encontro do 
T. inf estans em ecótopos silvestres poderia 
residir num êrro de diagnóstico. Embora as 
diferenças apontadas por CORRÊA, LIMA & 
CARVALHO 5, como caracteres distintivos en­
tre as ninfas de T. infestans e T. sordida, 
sejam reais, elas são pequenas e por vêzes 
difíceis de apreciar. Assim sendo, a me­
nos que se encontrem adultos do T. infestans 
em criadouros extra-domiciliares, o que é 
mais raro em nossa experiência limitada, lo­
tes de ninfas procedentes dêstes criadouros 
podem ser destinadas ao exame para a pes­
quisa de infecção chagásica, e, em seguida. 
desprezadas com o diagnóstimo de T. sor­
dida, feito por técnicos menos avisados, en­
carregados dêste exame e habituados a con­
siderar que triatomíneos capturados fora de 
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casa e dependências não são T. infestans. 
A. êste respeito devemos confessar que era 
esta a rotina de nosso laboratório. Sómente 
após o encontro do primeiro adulto. em uma 
macaubeira foi que passamos a examinar 
com maior cuidado as ninfas para fazer um 
diagnóstico correto. 

Ora, segundo LEAL; FERREIRA Neto & 
MARTINS 1 2, sucede com. o P. megistus, em 
Santa Catarina, que os adultos tendem a 
abandonar os criadouros em bromeliáceas e 
trohcos de árvores. O mesmo parece acon­
tecer com o T. sordida em São Paulo, onde 
o número de adultos encontrados em ár­
yores ou moirões de cêrca é muito peque­
no, segundo CoRRÊA ,& FERREIRA 4 e FREiTAS, 
SIQUEIRA & FERREIRA 8

• Perguntamos: se D 

mesmo se der com o T. infestans, quantas 
ninfas desta espécie terão passado por for­
mas jovens de T. sordida, entre os milhares 
de insetos examinados em nosso laboratório 
e em outros serviços? 

Seja como fôr o problema da freqüência 
do T. infestans em ecótopos silvestres é ain­
da campo aberto a . futuras investigações. 
Sirvam de exemplo as que vêm sendo reali­
zadas por GAMBOA 9

• 
10

, 
11 que, com capturas 

sistemáticas na Venezuela, modificou radi­
calmente a opinião até então vigente sôbre a 
estreita domesticidade do R. prolixus. 

Outro problema que aqui se apresenta con­
siste em se saber se os triatomíneos encon­
trados dentro e fora de casa pertencem à 
mesma espécie o.u subespécie. PESSOA 1 5, 
comentando êste fato, admite para o P. me­
gistus a existência de duas "variedades". ou 
·'raças", uma silvestre e outra doméstica, 
;:endo esta resultante de mutações e seleção 
posterior. Assim, para PESSOA 1

", o P. me­
gistus, como outras espécies chamadas semi­
domésticas, compreenderia duas subespécies 
ecológicas, uma colonizando-se em biótopos 
naturais e outra adatada ao domicílio hu­
mano. Até que ponto esta teoria encontra 
apoio em fatos de observação e de experi­
mentação é problema ainda aberto a futuras 
investigações. Por outro lado, até que ponto 
o T. infestans se comportaria como o P. 
megistus, é também questão ainda aberta. 

A solução dêste prohelma, como acentua 
o próprio PESSOA 1 5, é de extrema impor-
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tância para o combate à doença de Chagas, 
pois se estudos experimentais, que devem 
ser levados a efeito, vierem a demonstrar que 
as chamadas espécies semi-domésticás são 
espécies monotípicas, então não seria possí­
vel a sua erradicação pelo combate domici­
liar exclusivo, pois constantemente exempla­
res dêstes triatomíneos se transfeririam dos 
ecótopos silvestres para os domícilios huma­
nos com colonização nestes, uma vez cessa­
do o expurgo domiciliar. 

SUMMARY 

The presence of Triatoma infestans (Hemip• 
tera, Reduviidae) in outdoor ecotopes. 

The presence of T. infestans 111 typically 
outdoor ecotopes, located from 200 to 
1500 m from human dwellings is reported, 
ln four palm-trees, Acrocomia macrocarpa, 
located in Ribeirão Prêto, and in one lo­
cated in Pôrto Ferreira, São Paulo, Brazil, 
one female and seven nymphs were captu­
red; all nymphs were negative for trypa­
nosomes; precipitin tests carried out with 
stomacal contents of four nymphs gave po­
sitive result for bird blood in one instance. 
ln hollows and butresses of two large trees 
located in Morro Agudo, São Paulo, Brazil, 
one male, one female, and 28 nymphs were 
collected; 24 nymphs examined for trypano­
somes were negative; three óf them gave 
positive results with bird precipitant anti­
·Serum. 
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